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Visto que partiram, lião de voltar por 
força. Um dia em Cheburgo, Luciano 
solta as seguintes palavras: — Parece- 
me que antes queria a tua mãe. No dia 
seguinte partem para Grnnville, 
Luciano conserva-se sombrio, e 
uns olhares terríveis para a paisagem, 
cujos campos se abrem em leque de 
ambos os lados da via. De súbito, pa­
rando o comboio n’uma pequena estação, 
cujo nome nem sequer lhe chega aos 
ouvidos, um recanto adoravel de verdu­
ra sumido entre as arvores, Luciano 
exclama:

—Apeiemo-nos, queridinha, apeiemo- 
nos depressa.

Hortencia apeia-se, o comboio parte e

____ > a consequência das decla-
| rações do sr. Pimentel Pinto nun- 

------- --- i ca c’

Resposta á lettra! i tão administrativa pendente.
| Quando as leis consiii
| não ficarem votadas até

tem o

de setembro immedialo; e, no 
intervallo, continuarão vigorando 
as anteriores. Quanto á questão 
dos tabacos — esse gravíssimo pro­
blema que o governo regenera­
dor tão patriótica e superiormen­
te soube resolver — até a hypo- 
these de qualquer demora, na

amores. Outras vezes seguem o riacho, 
Hortencia corre como uma estouvanada 
criancinha, depois descalça as botinas, 
e mette os pés na agua, emquanto Lu­
ciano lhe arranca uns gritinhos, pondo- 
lhe uns beijos súbitos na nuca.

A sua falta de roupa e de fato diver­
te-os immenso. Estão contentíssimos de 
se verem assim abandonados n'um de­
serto onde ninguém imagina que elles 
estão. Foi necessário que Hortencia pe­
disse emprestada roupa branca grossei­
ra á estalajadeira, camisas de panno 
que lhe arranhava a pelle e que a fa­
zem rir. O seu qt „ ”
cham-se lá desde as oito horas, 
que deixa de os tentar o campo
C I*—•—** — •—~ — — _ — — — — — — _ _

não accordem. Luciano desce I 
ás vezes de chinellos, para ir elle mes- ■

Mas ponhamos de parte o in­
teresseiro mobil d’essas phantasias 
— para lhe não darmos o seu ver­
dadeiro nome — e vamos a ver, 
em poqcas palavras, o que valem 
as criticas d’esses jornaes.

Pelas declarações do sr. Piinen- 
tel Pinto — affirmam os orgãos da 
hy brida colligação franco-progres­
sista— mostrou o partido regene­
rador que acima das questões ad­
ministrativas punha a questão po­
lítica, forçando assim o governo a 
dissolver a Camara dos Deputa­
dos, com a qual o sr. presidente 
do conselho tanto desejava e es­
perava collaborar.

Em primeiro logar, o program- 
ma do actual governo é de tal 
ordem contrario ao programma 
do partido regenerador, que a 
nossa altitude não podia deixar 
de ser, desde já, da ma is fraca e 
aberta opposição ao ministério. 
Em segundo logar, fosso qual

4 *

deixa-os a ambos no recanto adoravel 
do verdura. Encontram-se em pleno 
campo, ao sahirem da pequena estação. 
Nem um ruido, apenas uns passaros 
cantam nas arvores, e um limpido ria­
cho corre ao fundo do valle. A primei­
ra coisa que Luciano faz é atirar com 
o Guia para um charco.

— Emfim, acabou-se! estamos livres.
A trezentos passos de distancia fica 

uma estalagem isolada, onde-lhes dão 
um quarto aceiado, de uma alegria 
primaveril. Os muros teem um metro 
de espessura. Demais não ha um só 
hospede na estalagem, e só as gallinhas 
olham para elles com um modo curio­
so.

— Os nossos bilhetes são ainda vali­
dos por oito dias. Pois muito bem! pas­
semos aqui os oito dias.

Que deliciosa semana! Vão desde 
pela manhã correr pelas recônditas ve­
redas, immergem-se n’um bosque que 
fica na encosta de uma collina, e ali 
passam o seu dia, escondidos no fundo 
da relva que esconde os seus juvenis

Alguns jornaes progressistas, de 
contrapezo e reforço a outros mais 
ou tnenos governamentaes, teem- 
se utlimamente entretido a phan- 
tasiar controvérsias e discórdias 
entre vários marechaes regenera­
dores, a proposito das declarações 
do sr. conselheiro Pimentel Pinto, 
na Gamara dos Pares, em nome 
do nosso partido.

Não se amofinem esses jornaes 
com a nossa triste sorte, pois lam­
bem nós nos não affligimos com 
as suas ridículas insinuações. Se 
algum sentimento ellas nos des­
pertam, é apenas o desprezo que 
merecem.

Mas ponhamos de parle

que o sr. João 
tão ingénuo que 

esta eventualidade, 
que os amaviosos 

sr. José Luciano

approvação do nosso illustre

dor da Camara 
expondo-lhes o seu 
fosse eleito um 
colligação?

Pois em vez de fazer isto, o 
sr. presidente do conselho man­
dou, á ultima hora e subrepticia- 
mente, disputar a eleição da lis­
ta quíntupla, que bem sabia lhe 
era impossível vencer, e que não 
podia de modo algum esperar 
nós lhe entregássemos de mão 
beijada, sem cllo sequer a haver 
pedido.

Esse era, pois, o pretexto pa­
ra a dissolução, que estava assen­
te e resolvida, d'esde que o actual 
governo subiu ao poder. Fizesse 
ou não fizesse o sr. Pimentel Pin­
to as declarações que pronunciou 
na Camara dos Pares, a Camara 
dos Deputados seria fatalmente 
dissolvida. Por isso ninguém to­
ma a sério os desejos, agora tão 
apregoados pelos jornaes da col­
ligação, que o sr. João Franco ti­
nha de collaborar e trabalhar com

» o sr.
— que de mais a mais tem an­
dado a visitar e a procurar to­
da a gente—porque se não diri­
giu o sr. João Franco ao sr. Pi-

proposito deli- essa Camara. Iníclizmenle são de­
sejos que se lhe manifestaram, só 
depois de a ler dissolvido.

Aqui estão reduzidas, ao r"~ 
valem, as criticas dos jornaes fran- 

i a dissolu- 
muito antes decidida, nada 

as declarações do sr. 
Pimentel Pinto, em nome do par­
tido regenerador.

Nem essas declarações podiam
1 2_J.i a atti-

I tudo do governo c a nossa, dado 
proprio o seu programma c o programma 

Mas supponha- do partido regenerador. Por isso, 
tinha. Porque se não as declarações officiaes do sr. Pi- 

’, João Franco ■ mentol Pinto, foram feitas de ple- 
—.— — n„ accordo com todos os mare-

J chaes do partido e sob a absoln- 
j ta 
í chefe.

mentel Pinto ao leader regenera- j 
dos Deputados, 

desejo de que 
presidente da

No sétimo dia estão afflictos e muito 
surprehendidos por terem vivido tão 
depressa, c partem sem quererem sa­
ber sequer o nome do sitio onde se 
amaram- Ao monos sempre tiveram um 
quarto da sua lua de mel.

Só em Paris é que conseguem apa­
nhar as bagagens. Quando o tio Bérard 
os interroga, embrulham-se. Viram o 
mar em Caen, e collocam a terra da 
Manteiga, no Havre.

— Mas que diabo! exclama 
não me falam em 
arsenal ?

— Oh! um arsenal muito pequeno, 
respondeu tranquilamente Luciano. pou­
cas arvores.

Então a sr.* Lariviére sempre seve­
ra, encolhe os hombros murmurando:

— Vale bem a pena viajar para nem 
| conhecerem sequer os monumentos... 

Vamos Hortencia, basta de folia. Já pa­
ra o balcão.

Existe a maior curiosidade em 
vêr os effeilos que as próximas 
eleições exercerão no idyllio po­
lítico em que vivem o sr. João 
Franco e o sr. José Luciano.

Ninguém ignora que este es­
tadista alimenta a pretensão do 
succedcr no poder aos regenera­
dores liberaes, e que, fértil co­
mo é em rabulices e manhas, 
ha-de encontrar meio de retirar 
o seu appoio ao governo, lan­
çando ainda a este todas as cul­
pas d'isso.

Crêinos bem 
Franco não será 
não preveja 
— a não ser 
juramentos do

conselho tinha o 
berado de inventar um protexlo, 
fosse elle qual fosse. E, como 
não linha outro á mão, lembrou- ! 
se de attribuir á eleição do pre­
sidente temerosos intuitos politi- i co-progressistas. Para 
cos, como se, por ventura, fosse 1 ção,

Parlamento de reunir-se i licito esperar que uma maioria ■ concorreram 
de novo, para esse fim, até 30 I regeneradora votasse espontanea­

mente num presidente progres- j 
sista! | iiçiii corno ucvianiçuc»

Ver, n’esta eleição, qualquer e deviam ser outras, dada 
proposito de guerra accintosa ao 
governo, é desvirtuar o 
valor dos factos, 
mos que o l 

| dirigiu então

á estalajadeira,

uarto é tão alegre. Fe- 
assitn 

escuro 
silencioso. Sobretudo recommendam 

que os

mo buscar o almoço; ovos e costelletas, 
sem consentir a pessoa alguma que en­
tre no quarto, e são uns almoços delicio­
sos comidos á borda da cama e que não 
acabam nunca, graças aos beijos mais 
numerosos do que os bocados de pão.

mos que

approvação do contracto proviso- 
rio, até essa hypothese fôra sagaz- I 
mente prevista pelo governo tran- 
sacto. A validade do contracto, as- 
signado no dia 2 do corrente, só 
termina em 31 de outubro. Em 
nada, pois, essa questão, boje tão 
simplificada e tão facil, póde ser 
prejudicada com a dissolução da 
camara electiva.

Mas a nossa resposta não deve 
ser esta, que é séria de mais 
para censores e críticos do gene- 
ro da colligação liberal. A disso­
lução da Camara dos Deputados 
estava decidida pelo sf. João Fran­
co; nem o sr. presidente do con­
selho tinha o minimo desejo, a 
tninima intenção de trabalhar e 
collaborar com essa Gamara. Pa­
ra a dissolver, qualquer pretexto 
lhe servia; e foi exactamcnte por 
isso que, na ignorância ainda das 
declarações que o sr. Pimentel 
Pinto faria na Gamara dos Pares, 
o sr. João Franco mandou dispu­
tar a eleição da presidência da Ga­
mara electiva, onde a colligação 
dispunha de vinte e cinco depu­
tados, contra mais de cem rege­
neradores.

Vè-se que o sr. presidente do
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Na quinta feira passada esteve 
entre nós o sr. Conde de Azevedo, 
acompanhado de seu pae, sr. Fran­
cisco Barbosa Solto Mavor.

10 — Domingo da SS.

Evangelho do dia: A missão dos dis­
cípulos (S. Matheus.)

Anarchismo e bombas
D'uma curiosa entrevista que 

um dos redactores do «Noticias de 
Lisboa> teve com um illustre chi- 
mico porluguez, extraclamos o se­
guinte:

as veias 
banharei de sangue ; 

dize que me odeias; 
eu morrerei exangue.

gente o sonda, 
flor da onda, 

rnytho.

Tomando em consideração as 
5:204 escolas existentes no conti­
nente e ilhas e o censo da popula­
ção no l.° de dezembro de 1900, 
chega-se á conclusão de que, nos 
dislrictos abaixo indicados, a cada 
escola corresponde o seguinte nu­
mero de habitantes :

No districto de Bragança, uma 
escola para 541 habitantes;

No districto de Villa Real, 
escola para 617 habitantes ;

No districto de Vianna, uma es­
cola para 1.070 habitantes; e

No de Braga uma escola para 992 
habitantes.

de que o anarchista se tem a receiar 
mais do que a sociedade contra a qual 
elle a emprega.

— A não ser que o anarchismo des­
cubra um novo explosivo, de immensa 
força destruidora, tornado inoffensivo 
para o seu preparador por quaesquer 
disposições engenhosas. ..

— Não se illuda — interrompe o il­
lustre homem de sciencia, levantando- 
se. — O anarchista‘ está de posse de 
todos os segredos relativos aos explosi­
vos. O proprio conselheiro Oliveira Si­
mões, que como se sabe é entre nós um 
mestre n'esses assumptos, nada teria a 
ensinar a qualquer d'esses chimicos te­
nebrosos. .. Não lhe vou dizer a com­
posição exacta de uma bomba, mas não 
ha perigo em relevar-lhe que nas bam­
bas de versão, tão usadas pelos nihilis- 
tas russos, a explosão produz-se pelo 
contacto do sodio e da agua, einquan- 
to que na granada e o acido sulfurico 
que actua sobre uma determinada quan­
tidade de fulminato de mercúrio. A ma- 
china infernal é uma verdadeira obra 
prima de relojoaria. N'este caso, a ex­
plosão produz-se quando a agulha fecha 
o circuito e produz uma faisca quente, 
fornecida por uma bobina de inducção. 
Como vê, o anarchista dispõe de todos 
os recursos da chímica e da physica. A 
bomba de mecha é já um . anarchismo, 
que passou á historia. Apesar, porém, 
de todos os progressos, o anarchista con- 
timia a errar o alvo e a ser victima 
do seu crime...

De regresso da Ponte da Barca, 
aonde fôra para auxiliar a manu­
tenção da ordem na romaria de 
Santa Rita, que no dia 5 se realisou 
na freguezia de Villa Nova de Mu- 
hia, estacionou na quarta feira 
n’esta povoação uma força de in- 
fanteria 8, que era commandada 
pelo nosso amigo sr. alferes Alber-

«0 que é õ o que vale a 
anarchista ?

O que póde contra cila a arma do 
soldado ?

A polvora póde responder victoriosa- 
mente ao explosivo?

Estas eram as perguntas que esta 
manhã fazíamos a um chimico illustre, 
professor de um estabeliciraento scienti- 
iico do Estado, no pequeno laboratorio 
aunexo á sua aula.

— Se a polvora póde responder vi- 
ctoriosamente ao explosivo? Ahi está 
uma pergunta embaraçosa... E se eu 
lhe disser que a polvora — personifica­
ção da defeza regular,— nada tem a te­
mer da bomba?

E o illustre chimico, que se calara 
por instantes, reflexivo, olhava-nos agora 
com um sorriso animador.

— E’ essa então a sua opinião?
— E’. E quizera poder demonstrar- 

lh’a, se não fôra o natural temôr de que 
o actual governo, tão indulgente para 
com o anarchismo, me não pedisse se­
veras contas pela indiscreção, se eu lhe 
explicasse declaradamentb como se faz 
uma bomba, o que ê uma bomba, e os 
defeitos de uma bomba como arma de 
destruição social...

— Seria um verdadeiro curso pratico 
de anarchismo...
0—O anarchismo não precisa das mi­
nhas lições... Tem um corpo docente 
de chimicos e electricistas habilíssimos. 
O peor, ou antes o melhor, é que é in­
comparavelmente mais facil preparar 
uma machina explosiva do que servir- 
se d'ella... Mas falemos antos da pol­
vora. .. O frade Schwartz, que, segun­
do a lenda, descobriu a polvora, tem 
indiscutível direito ao reconhecimento 
do genero humano por lhe haver . for-

A semana judieial
Foi publicada a sentença que julgou 

a acção commercial por divida de let- 
tra, intentada por Manoel Martins Go­
mes, da freguezia de Capareiros, comar­
ca de Vianna do Castello, contra Ma­
noel José Alves, da freguezia de Mar- 
rancos.

A referida sentença, que é um primor 
de lógica e de erudição, annullou todo 
o processo.

Nesta mesma audiência foi também 
publicada uma outra sentença declaran­
do interdicta de sua pessoa e bens An­
ua Maria Vieira da freguezia de Parada 
de Gatim,

Por te agradar, criança, eu abrirei 
E a neve de teus pés eu 
Ordena que me afaste e 
P-JLdj a minha morte,

E, se queres medir o teu poder infindo, 
Rasga-me o coração ao vêr-rne agonisante, 
Beija, doida de amor, a bocca doutro amante 
E manda-me sorrir — eu morrerei sorrindo.

Ergue a montanha fronte ás nuvens do infinito, 
E’ tão profundo o mar. que cm vão a 
Mas pede a flor do monto, ou pede a 

, ou seja flor ou

+
Conselhos caseiros — Conlra 

as moscas:
Estamos na quadra do anno mais abun­

dante de moscas, esses impertinentes inse- 
clos alados que nos invadem as casas e 
perturbam o socogo do espirito. Tão mo­
lestas são as moscas que toda a gente pro­
cura livrar-se d’ellas por algum processo. 
Apresentaremos, pois, os seguintes meios 
de conjurar similhante praga:

Um pouco de cobalto deitado em agua 
assucarada envenenará as moscas que se 
approximem do liquido atlraidas pela gula.- 
E’, porem necessário não esquecer que 
o cobalto é veneno fortíssimo, pelo que 
reclama as maiores precauções no seu uso. 
Para lai armadilha, prefiram-se os frascos 
de gargalo estreito.

Outro processo efficaz consiste nos vul­
gares pós insecticidas; mas não se deve 
esquecer que, em regra, esses pós não ma­
tam as moscas, mas apenas as deixam em 
lethargo, de modo que, ao vel-as cair 
entorpecidas, é preciso acabar com ellas 
antes que recuperem toda a acção vital.

Todavia, o melhor meio de destruição 
das moscas, conveniente d'uma dispensa ou 
n’outro qualquer lugar onde possa ser fu­
nesta a presença de substancias veneno­
sas é o seguinte: — uma colherada de 
pimenta preta e deassucar mascavado mis 
lurada d'uma colherada grande de créme 
ou de manteiga, pondo-se depois n’um pra­
to em qualquer parle da casa.

Também dá optimos resultados uma 
infusão muito forte de chá verde, a qual so 
espalhará por toda a casa em pratos ou 
caçarolas.

Esta sympathica associação, effe- 
ctua na próxima quarta-feira 13. 
o primeiro torneio olficial, nn sua 
carreira do tiro,pelas 4 horas da 
ta rde.

necido o processo de se massacrar scien- ; 
tificamente...

— E’ um parodoxo... — aventuramos, i 
sorrindo.

— Menos do que lhe parece. A’ in- | 
venção da polvora devem os civilisados 
o terem mantido a sua preponderância 
sobre os barbaros e impedido as inva­
sões periódicas e assoladoras. E’ á pol­
vora que as raças europeias devem a 
propagação do seu poderio na superfície 
da terra. O frade Schwartz é um bem- 
feitor da humanidade...

Durante muitos séculos, a polvora 
reinou como soberana da guerra, até ao 
dia em que uma pequena formula, na 
apparencia inoffensiva : C C4S Azo Azo 
58: a nitroglycerina, permittiu aos re­
volucionários tentar um meio de àcção 
mais efflcaz. E agora consinta-me que 
eu encare a questão, tal como a sua cu­
riosidade m’a propoz; apenas pelo seu 
lado philosophico. .. Os revolucionários 
illudem-se se pensam em alterar a or- 
ganisação da sociedade utilisando os ex­
plosivos. Admittindo mesmo que se en­
tregassem a essa temerosa tarefa com 
um methodo rigoroso, conseguirão quan­
do muito, satisfazer vinganças pessoaes. 
Nunca poderão passar d’ahi pelo facto 
de que os perigos das manipulações tor­
nam, mais do que difficil, impossível, 
qualquer tentativa de caracter geral. O 
combate pela bomba exigiria engenhos 
de preço elevadíssimo e de construcção 
lenta, penosa e arriscada. Tornava-se 
indispensável que as forças revoluciona­
rias tivessem uma elevada organisação 
scientifica e se constituíssem unicamen­
te de engenheiros, de chimicos e de ho­
mens de indomável coragem. Ora ape­
nas uma sociedade maravilhosamente 
organisada e escrupulosamente selleccio- 
nada poderia mobilisar um semelhante 
exercito.

—Entretanto, a revoluçõo triumphou 
na Rússia com o explosivo...—objecta- 
mos timidamente.

—Não foi o explosivo que triumphou, 
foi a justiça ! — replicou-nos o illustre 
homem de sciencia. — A bomba, longe 
de auxiliar a revolução, embaraçou lhe 
e retardou lhe a victoria. Mas admitía­
mos que não seja assim. E’ preciso ter 
em linha de conta que o problema, para 
quem conhece a alma russa, antes de 
mais nada, não é o anarchista. O russo 
nunca destacou para fóra do seu paiz 
um dynamitista. Os exilados russos nun­
ca intervieram nos attentados da Euro­
pa. E depois, na Rússia, entre os revo­
lucionários, ha que contar com um fa- 
ctór estranho ao anarchismo europeu : o 
despreso heroico da morte. Os assassi­
nos de Alexandre II e do grão-duque 
Sérgio não erraram o golpe como os 
anarchistas cobardes e inhaveis de Pa­
ris e Madrid. O nihilista russo raramen­
te tenta fugir depois de arremessar a 
bomba. A sua unica preoccupação é a 
de não errar o alvo. Na Europa, ao 
contrario, o anarchista começa por dis­
por tudo para a fuga, como Morales, co-' 
mo Ravachol, como Vaillant, como Hen- 
nier.

Ravachol, no attentado da rua do Cli- 
chy, utilisou uma mécha de noventa 
centímetros, de maneira a dar-lhe tem­
po para fugir. Quando se verificou a ex­
plosão, Ravachol estava a mais de cin- 
coenta passos do local do attentado. Da 
mesma fôrma, Meunier estava ausente 
quando o seu engenho rebentou no res­
taurante Véry, Vaillante tentava escapu­
lir-se depois do attentado do Palacio- 
Bourbon, Emile Henry prepara habil­
mente a sua fuga pela estação de Saint 
Lazare, Mateo Moral desce rapidamente 
as escadas do prédio da calle Mayor, 
depois de arremessar a bomba contra o 
côche real. Matar e fugir á vindicta pu­
blica, tal parece sor a preoccupaçãe co­
varde do anarchista. O medo da morte 
faz-lhe tremer a mão no instante deci­
sivo. E’ a esse terror do anarchista que 
Loubet e o rei de Ilespanha devem a 

.salvação. Esses algozes são além de tu­
do medrosos. Medrosos e inhabeis com 
a quantidade de matéria explosiva que 
empregam, poder-se-iam obter resulta­
dos destruidores bem mais considerá­
veis . ..

Mas a bomba é uma

lhe hajam de lodos obcecado o 
espirito.

O sr. José Luciano já na ama­
ra alta procurou descriminar res­
ponsabilidades ao mesmo tempo 
que negou a existência de qual­
quer fusão, affirmando a 
nomia do seu partido.

E não se comprehende bem, 
sendo assim, como a queda do 
governo regenerador alvoroçou de 
alegria os progressistas da pro­
víncia, e o que elles quizeram 
festejar com o eslrallejar do fo- 
guetorio e o ruido dos figles e 
trombones.

Emfim, está o sr. João Franco 
no governo, e com um program- 
ma que não deixa de nos ser 
sympatíco. Ha-de procurar forta­
lecer agora o seu partido, que 
pouco vae além d'um brilhante 
estado-maior: mas como o engros­
samento das hostes francaceas só 
póde fazer-se á custa das do sr. 
José Luciano, é esta mais uma 
rasão para elle,—que já viu sa­
tisfeitos os seus rancores, asses­
tar em breve contra o sr. João 
Franco as baterias com que com­
bateu o governo do sr. llintze 
Ribeiro.

A política portugueza está sen­
do cortada dos mais inesperados 
incidentes, e ninguém póde pre- 
vêr, com segurança, o que nos 
reserva o dia de amanhã.

Não alargamos, portanto, as 
nossas prophecias, e aqui fica­
mos esperando serenamente os 
acontecimentos.
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za, e i
Barroza, do logar da ros, na

Julian Castellanos, baseado nu drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me­
lhores lances do enlrccho.

A edição, illustrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
á C.a de Lisboa.

In illo tempore...
Devido ã amabilidade do seu illustre 

auctor, acahamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litleratura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa-

, em réis 
28$000. — Casas tor­
res e terreas, situadas 
no logar da Estrada, 
dita freguezia e eido 

. vi­

da Silva, ou Maria Ro­
sa Vieira, viuva, do 
logar de Carcavellos, 
' k mesma f „ ’ 
correm éditos a publi- Ihão e trinta réis em

Acção de interdicção

J^Ja acçào de inter­
dicção por demencia em 
que são requerentes

villa de j §K1
-

! ®

Venhquei a < 
dão—O Juiz de Direi­
to — N. Souto. 1959

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Agencia d^mnmercial c Wlaritiina
LEGALMENTE HABILITADA

carrasca e alguns pi­
nheiros, de prazo, na 
dita freguezia; avalia­
da em 4$000 réis. — 
Pelo presente são ci­
tados quaesquer cré- 
dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1956)

requerida Maria Rosa lota Adelaide Vessadas 
~ • Salazar, da T’"‘ J‘

Barcellos, com o toro 
______ _ annual de 52 litros e | 
freguezia, 119 millilitros de mi- i (Q

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o tomo n.° í 

d'cstc romance, por Emile Richebourgue, 
editado pela conhecida casa editora Belem 
& C.s, da Lisboa.

Os srs.assignantes leem direito a um 
brinde—uma explendida estampa cm chro- 
mo representando um notável facto históri­
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare­
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o

Éditos de 30 dias 

No inventario por 
obito de Francisco Jo­
sé Soares, casado, mo­
rador que foi em Ar- 
cozello, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o crédor Antonio José 
Gomes, da freguesia de 
Annaes, comarca de 
Ponte do Lima, para [a Verde, por força 
deduzir os seus direi- dexecuçâo hypotheca- 

ria que José Joaquim 
de Queiroz, casado, 
commerciante, da fre­
guezia de Prado, d’es- 
ta comarca, move con­
tra Francisca Rosa Do- 
mingues, viuva, Manoel 
Guerra de Puga e mu­
lher Angela Pereira, 
todos da freguezia de

tos no inventario, nos 
termos legaes, pelo car­
tório do quarto oíTicio, 
de que é escrivão An­
tonio Ignacio Machado 
Brandão.

Verifiquei a exacti- 
dão —O juiz de direi­
to, — N. Souto. 1961

Cabanellas, entram em 
praça pelo valor da 
avaliação, os bens pe­
nhorados seguintes:—

Arrematação

JF^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio de 
do escrivão do quinto 
oíTicio no dia 17 de ju­
nho proximo por 10 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial 
situado no largo do 
campo da Feira de Vil-

3 o

 

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.B, da rua de S. Roque. Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa, 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses faslidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
lhodo abselulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme snccesso por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos ma is modestos menages.

K obra publiça-se em fascículos de 
preço de 200 reis cada um e assigna es 
em casa dos editores.

 O

éditos de qua- sentença de seis deju-
IVllbU U1UU v. v>.vv>. V ............. - -__

herdeiro Lourenço Pe- la interdicta do exêr-

requerida arguida junto de lavradio, 
i donho e algum matto;
avaliadas em 407$000 
réis. — Leira de Traz 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, na dita fre­
guezia ; avaliada em 
30$700 réis. — Cou­
tada das Barreiras de

 3  3

O 3

Antonia Maria de Sou- Bouça do Salãó, de
marido Manoel| matto e alguns pinhei- • - —j 

i freguezia dita ; ™----- —
Eira-Vedra, freguezia de Cabanellas, de pra- 
de Parada de Gaíim, e zo, foreira a Dona Car-

3

3

3

3

3

3

3

O

3

3 3

^OGRAP^
= DE =

BERJiflRDO flJHONIO DE Slí PEREIRH
Satisfaz com nitidez e proinptidilo 

todos os trabalhos relativos á sua arto, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

VILLA VERDE
3 3 3 3 Õ~3~6

Éditos de 30 dias

JsJo inventaio por 
obito de Antonio Pe­
reira, e mulher, Anna 
Maria d’Oliveira, que i 
foram do logar Gan- dos os termos do refe- yernar sua pessoa 
dara, freguezia de Sou- ndo inventario, e < 
tello, correm éditos de duzir o seu direito, que-' mal de suas faculdades 
trinta dias, a citar os 
credores—Confraria de 
São Sebastião, da fre­
guezia de Palmeira, Ma­
noel Mechas, da fregue­
zia de São Martinho 
de Dume, ambos da 
comarca de Braga, pa­
ra deduzirem os seus 
direitos, no mesmo in­
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1957

Éditos de 30 dias

No inventario or- 
plianologico por obito 
de Antonio José Fer­
nandos que foi do lo­
gar da Boca, freguezia 
da Lage, d esta comar­
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor, Alfredo de Mat­
tos, casado negociante 
da cidade de Braga, pa­
ra deduzir os seus di­
reitos no mesmo inven­
tario.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão= Gaspar 
Augusto Telles. 1958

Editos de 40 dias
J-^elo juiso de di­

reito d’esta comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario a que se 
procede por obito de da 
José Luiz Pereira, viu- l--------- .
vo, morador que foi car que esta acçaò foi • dinheiro: avaliada h- ®

tomos (Teste emocionante romance de D. | da e alegremente varias sccnas da vida de 
— k-----1. ... j—Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem

aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego, ,

Estudantes, lentes e futricas, Iricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho.-Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri 
hante e viva.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d'esle 

formoso romance historico de D. Julien Ca- 
tellanos, priraorosamenle editado pela em- 
preza Belem <& C.B, de Lisboa, que prima 
sempre ba escolha dos seus livros, que por 
isso lefem sempre uma larga acceitação-

FLORES
Fazem-se com toda a «N 

. perfeição, assim como: S3 
ramos, bouquets, co- 
rôas e -grinaldas, por 
preços sem eompeten- 
cia.—Carloía Santos— jg

na freguezia da Lage, julgada procedente por ; vre do foro, 
correm editos de qua- sentença de seis deju- j nc,ur'''r' 
renta dias a citar o co- nho corrente, e por el- 
bni-zlmrn T.nnrpnrn Pp- la intprdir.ta rln nvÁr- !
reira de Abreu, soltei-; cicio de seus direitos 
ro, maior, ausente em j a i
parte incerta nos Es- Maria Rosa da Silva, 
tados Unidos do Bra- ou Maria Rosa Vieira, 
zil, para assistir a to- como incapaz de go-

i e 
de- bens, pelo estado anor- 

: rv* 1 zlz* ntinn P.» stulrln rlrto j 

rendo, sem prejuízo |do mentaes, com custas 
seu regular andamento I pela arguida.
até final.1 i Escrivão o do quar-

Verifiquei a exacti- ' to oflicio.
Verifiquei a exacti-. 

dão. — (J juiz de direi­
to, N. Souto. 1960
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Ao romper d’alvorada, uma salva de 21 tiros annuneia- 
rá o eomeço dos festejos.

A’s 8 horas da manhã farão a sua entrada nesta villa 
duas bandas de musica, a de Coneieiro, desta eomarea, 
e a de S. Martinho da Gandra, que gosam de justificada 
fama, e, depois de percorrerem a villa, subirão para os co­
retos respeetivos, inaugurando-se logo o bazar de prendas.

A’s 9 horas, na capella do SANTO, solemnidade a gran­
de instrumental, subindo ao púlpito um distineto orador 
sagrado.

A’s 4 horas da tarde, com assistência da Ex.1”” Gamara 
Municipal, proceder-se-ha á distribuição dos prémios aos 
proprietários d’este concelho, que apresentarem

a) A melhor e mais bonita janta de louros ah* 2 dentes;
b) A melhor e mais bonita junta de louros até 6 dentes;
c) A mais valiosa junta de bois, em pezo.

Os concorrentes lerão de comprovar a posse do gado por tempo não inferior a 5 mezes.
Os prémios são de uma libra em ouro, a cada junta.

A’ tarde, grande kermesse com lindas e valiosas pren­
das, mastro de eocagne, etc., etc.

• • • * , ’ - . I 4 ,

A‘ noite vistosas e deslumbrantes illuminações, haven­
do fogo de artificio por tres pyroteehnicos dos mais distin- 
ctos, em competência.

D I 13 IZ> E

GLORIOSO SANTO ANTOnÍo
^í‘5


